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Esporotricose 
 Micose subcutânea mais frequente na 
América Latina 

  

 Amplo espectro clínico 

  

 Distribuição mundial 

  

  

  



Histórico 

1898: Primeiro isolamento 
(Schenk, 1898) 

2º caso registrado. 
Pesquisadores nomearam 
o fungo como Sporothrix 

schenckii 
(Hektoen; Perkins, 1900) 

Novo isolamento. 
Renomeado Sporothrichum 

beurmanni  
(De Beurmann; Ramond, 

1903) 

1907: Esporotricose em 
ratos e primeiros casos 

humanos no Brasil  (Lutz; 
Splendore, 1907 apud 
Kwon-Chung; Bennet, 

1992) 

1908: Observação de 
corpos asteroides e 

sugestão como método 
diagnóstico (Lutz; 

Splendore, 1907 apud 
Rippon, 1988) 

Fungo renomeado como 
Sporothrichum schenckii  

(Matruchot, 1910) 

Primeiros casos atípicos e 
disseminados  relatados (De 
Beurmann; Gougerot, 1912) 



Histórico 

Primeiro relato de caso de 
esporotricose humana causada 
por contato com felino doente 

(Singer; Muncie, 1952) 

Primeiro caso registrado de 
esporotricose felina (Freitas et 

al., 1956) 



Histórico 

Início da epidemia no estado 
do Rio de Janeiro (Barros et 

al., 2001) 

Revisão na taxonomia fúngica  
- 

Divisão Ascomycota 
Classe Pyrenomycetes 
Ordem Ophiostomatales 
Família Ophiostomataceae  

(Guarro, 2012) 

Correção na classificação 
do fungo, que volta a se 

chamar Sporothrix 
schenckii (Carmichael, 

1962) 

S. schenckii 
S. globosa 
S. luriei 
S. mexicana 
S. brasiliensis 
S. pallida 

Descoberta do complexo 
Sporothrix schenckii e de 
suas espécies (Marimon 
et al., 2006, 2007, 2008) 



Morfologia e fisiologia 
 Sporothrix schenckii sensu lato (s.l.) são fungos 
dimórficos 

 Macromorfologia: 
◦ Em natureza ou a 25°C (a, b) 

◦ Em parasitismo ou a 37°C (c)  

a) b) c) 

(Barros et al., 2011) 



Morfologia e fisiologia 
 Micromorfologia: 

◦ Em natureza ou a 25°C (a, b) 

◦ Em parasitismo ou a 37°C (c) 

 

a) 

b) 

c) 



Sporothrix schenckii: variabilidade 
genética 

De Beer et. al  

Ishizaki et. al  

Watanabe et. al  

Neyra et. al  

Zhang et. al  



Complexo Sporothrix schenckii 



Complexo Sporothrix schenckii 



Complexo Sporothrix schenckii: 
importância 

Complexo 

Sporothrix 

Virulência 

Patogênese 

Determinação de 

espécies em 

áreas endêmicas 

Suscetibilidade a 

antifúngicos 

Evolução das 

espécies 



Epidemiologia 
  

Chakrabarti et al., 2014 



Publicações sobre esporotricose 



Epidemiologia 



Epidemiologia – no Brasil 



Distribuição das espécies de Sporothrix 

Zhang et al., 2015 



Conclusão 
 Esporotricose: micose endêmica, negligenciada 

 Conhecimento sobre esporotricose e seu agente  demasiadamente pequeno 

 Gênero Sporothrix: variedade genética  diferenças na patogênese e na clínica 
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